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Resumo
Este artigo tem como objetivo discutir as contribuições do letramento lite-
rário e do letramento literário de reexistência, para o ensino de literatura 
na educação básica, a partir da análise de um material didático autoral. O 
referencial teórico mobiliza autores como Cosson (2009, 2021), Rojo (2009) 
e Amorim et. al. (2022), dentre outros, sob perspectivas críticas da educação 
literária e linguística. A metodologia é qualitativa, com caráter interpretati-
vo, centrada na análise de um material didático autoral elaborado para o En-
sino Médio, em uma região fronteiriça, marcada pelo contexto multilíngue. 
Utilizamos como corpus o poema No hay fronteras, de Mano Zeu, integrante 
da antologia cartonera “Que passa?” (2024). Os resultados demonstram que 
a proposta pode estimular a leitura como prática social e de reexistência. 
Conclui-se que práticas didáticas baseadas em literaturas cartoneras podem 
fortalecer o papel da escola como espaço de representatividade e formação 
de leitores críticos.
Palavras-chave: Letramento literário de reexistência; Material didático au-
toral; Ensino Médio.

Resumen
Reflexiones y proposiciones sobre un material 
didáctico autoral en la perspectiva de la literacidad 
literaria de reexistencia
Este artículo tiene como objetivo discutir las contribuciones del letramien-
to literario y de la literacidad literaria de reexistencia, para la enseñanza 
de la literatura en la educación básica, a partir del análisis de un material 
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didáctico autoral. El marco teórico moviliza autores como Cosson (2009, 
2021), Rojo (2009) y Amorim et. al. (2022), entre otros, bajo perspectivas 
críticas de la educación literaria y lingüística. La metodología es cualitativa, 
con carácter interpretativo, centrada en el análisis de un material didáctico 
autoral elaborado para la Educación Secundaria, en una región fronteriza, 
marcada por el contexto multilingüe. Utilizamos como corpus el poema No 
hay fronteras, de Mano Zeu, integrante de la antología cartonera “Qué pas-
sa?” (2024). Los resultados demuestran que la propuesta puede estimular 
la lectura como práctica social y de reexistencia. Se concluye que prácticas 
didácticas basadas en literaturas cartoneras pueden fortalecer el papel de la 
escuela como espacio de representatividad y formación de lectores críticos.
Palabras clave: Literacidad literaria de reexistencia; Material didáctico au-
toral; Secundaria.

Introdução
A leitura e a linguagem, como destaca Klei-
man (1995), são processos contínuos de 
construção de significados, influenciados 
por fatores sócio-históricos e que variam 
conforme o contexto. Nesse sentido, podem 
ser compreendidas como práticas sociais. 
Considerando essa perspectiva, a leitura li-
terária, especialmente no espaço escolar, re-
vela-se historicamente atravessada por di-
ferentes discursos, muitas vezes alheios às 
transformações sociais, que pluralizam as 
práticas de leitura e impõe novos desafios à 
mediação. Por essa razão, mais do que tra-
tar a leitura literária como uma obrigação 
curricular ou mero pretexto para exercícios 
gramaticais, torna-se urgente concebê-la 
como espaço de formação humana, crítica e 
estética.

O ensino de literatura na educação bá-
sica precisa ser revisto sob a ótica do letra-
mento literário (Cosson, 2009) e do letra-
mento literário de reexistência (Amorim, et. 
al., 2024). O primeiro destaca a literatura 
como prática social que envolve a constru-
ção de sentidos e a formação de leitores ca-
pazes de dialogar com diferentes mundos 
e discursos. O segundo amplia essa noção, 
ao valorizar a literatura como território de 

reexistência e de afirmação identitária, es-
pecialmente no que se refere a produções 
marginalizadas ou silenciadas pelo cânone 
tradicional. Diante disso, torna-se necessá-
rio discutir de que maneira tais conceitos 
podem contribuir para práticas de leitura 
literária na escola.

Em regiões de fronteira com países his-
panofalantes, marcado pelo contexto mul-
tilingue, como é o caso de Foz do Iguaçu, é 
necessário repensar o ensino de espanhol 
na educação básica, pois as especificidades 
linguísticas e culturais demandam a incor-
poração de múltiplas formas de expressão 
e o reconhecimento das vivências sociocul-
turais locais no processo de aprendizagem. 
Dessa maneira, é fundamental investir na 
elaboração de materiais didáticos que dia-
loguem com as práticas sociais às quais os 
sujeitos estão vinculados (Barros; Costa, 
2010).

Diante disso, duas questões centrais 
emergem: a importância de elaborar ma-
teriais didáticos que estejam relacionados 
com a realidade transfronteiriça nas aulas 
de espanhol, devido a esse contexto de múl-
tiplas possibilidades com a língua, e a in-
serção de textos literários que favoreçam o 
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desenvolvimento dos letramentos literários 
e de reexistência dos/as estudantes. Assim, 
este artigo tem como objetivo analisar o pa-
pel do letramento literário e do letramento 
literário de reexistência na educação básica, 
buscando compreender como esses concei-
tos podem tensionar práticas de mediação 
literária e contribuir para a formação de lei-
tores críticos na região da Tríplice Fronteira 
entre Brasil, Paraguai e Argentina, no Ensi-
no Médio.

Para tanto, o texto se organiza da se-
guinte maneira: além desta introdução, na 
fundamentação teórica, discutem-se os con-
ceitos centrais; em seguida, apresenta-se a 
metodologia de caráter bibliográfico e qua-
litativo-interpretativista; na análise, busca-
mos fazer a reflexão sobre a nossa elabora-
ção de um material didático para o ensino 
de espanhol a partir de um poema em por-
tunhol, produzido por um autor que vive no 
contexto da nossa tríplice fronteira; por fim, 
buscamos sistematizar as principais conclu-
sões, indicando caminhos possíveis para o 
ensino da literatura na contemporaneidade.

Dos letramentos literários 
aos letramentos literários 
de reexistência
A literatura ocupa lugar central na forma-
ção humana como experiência estética, éti-
ca e social. Antonio Candido (2023, p. 182) 
ressalta que a literatura “desenvolve em 
nós uma quota de humanidade na medida 
em que nos torna mais compreensíveis e 
abertos para a natureza, a sociedade, o se-
melhante”. Ao se constituir como um espa-
ço de encontro entre diferentes realidades, 
o texto literário exerce influência na forma 
como os indivíduos constroem e interpre-
tam as relações sociais, não se limitando a 
uma dimensão individual. Para além da re-

presentação da realidade, a experiência lite-
rária contribui para o desenvolvimento do 
pensamento crítico e para a ampliação das 
formas de leitura do mundo, cumprindo, 
assim, sua função humanizadora e transfor-
madora. Nesse sentido, a leitura literária na 
escola não deve ser compreendida de forma 
utilitarista, mas, sim, humanizadora.

O conceito de letramento literário sur-
ge como resposta às limitações do ensino 
tradicional de literatura e à necessidade de 
compreender a leitura como prática social. 
Para Paulino e Cosson (2009, p. 67, apud 
Cosson, 2020, p. 172), o letramento literário 
é definido como a “apropriação da literatura 
enquanto construção literária de sentidos”. 
Nessa perspectiva, a leitura não é apenas 
decodificação, mas indica que a cada leitura, 
novos significados emergem, evidencian-
do que a literatura não é fixa nem imutável, 
pois implica uma transformação constante 
do leitor. Essa experiência o acompanha ao 
longo da vida por meio de novas vivências 
literárias.

A partir desse entendimento, à luz das 
reflexões sobre literatura e práticas de le-
tramentos, surge a necessidade de abordar 
o campo dos letramentos literários de ree-
xistência (Amorim et. al., 2022). Trata-se de 
uma perspectiva que rompe com a centrali-
dade do cânone e afirma a potência da lite-
ratura como espaço de criação de sentidos 
outros, vinculados à pluralidade das expe-
riências.

Souza (2011) já chamava atenção para a 
ideia de reexistência, ao destacar como co-
munidades marginalizadas reinventam mo-
dos de (re)existir por meio da linguagem. 
Diante disso, há a necessidade de repensar-
mos o lugar que o ensino de literatura ocu-
pa na escola. Nessa direção, ao conceber os 
letramentos literários como espaços de ree-
xistência, Amorim et. al (2022) sinalizam a 
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importância de potencializar expressões li-
terárias que foram silenciadas ao longo da 
história. Tais narrativas, muitas vezes, dia-
logam de forma mais direta com os desejos 
e afetos dos/as estudantes (Amorim et. al., 
2022).

Como afirmam Amorim et. al. (2022. p. 
107) “A escola – especialmente a escola pú-
blica –, é, mais que nunca, um lugar de muitos 
embates e tensões sociais”. Ainda conforme 
os autores, nos últimos anos, tem-se obser-
vado uma abertura maior para a discussão 
de temas como o ódio de classe, o racismo 
estrutural, a misoginia, a lgbtfobia etc. Sob 
essa ótica, o ensino de literaturas deve ser 
compreendido como um campo de deses-
tabilizações, capaz de provocar questiona-
mentos e reflexões. Visando contribuir para 
a transformação desse cenário, é essencial 
reconhecer que “[...] ensinar e aprender de-
vem ser um ato político de intervenção na 
realidade, e as práticas de letramentos lite-
rários não podem se desenvolver a despeito 
da vida, das questões sociais que latejam no 
mundo” (Amorim et. al., 2022, p. 108).

Dessa forma, torna-se imprescindível 
questionar quais obras e autorias são legiti-
madas pelo cânone literário e por que ape-
nas algumas obtêm permissão para adentrar 
os espaços escolares. No contexto de ensino 
de espanhol, a literatura latino-americana 
se apresenta de maneira multifacetada. Por 
essa razão, é fundamental acolher múltiplas 
formas de conceber e narrar a sociedade e o 
mundo.

Amorim et. al. (2022) argumentam que 
os letramentos literários de reexistência 
precisam estar presentes na escola, em um 
processo dialógico com os discursos tradi-
cionais, que pode contribuir para a forma-
ção de um olhar mais amplo e complexo 
sobre as questões da vida e do mundo. Des-
se modo, em especial nas escolas públicas, 

cujos discentes, em sua maioria, são oriun-
dos de territórios periféricos, é urgente que 
se apresente a literatura como um lugar de 
reconhecimento, em que as identidades, vi-
vências e afetos também estejam represen-
tados.

A incorporação dos letramentos literá-
rios de reexistência ao ensino da literatura 
implica entender a prática literária como 
forma de enfrentamento às estruturas ex-
cludentes que historicamente moldaram 
esse campo. É uma proposta que tensiona os 
discursos cristalizados pelo cânone (Amo-
rim, et al, 2022). Nesse sentido, o letramen-
to literário de reexistência articula-se às crí-
ticas ao cânone, mas não para negá-lo, e sim 
para descentralizá-lo. Dentro dessa lógica, 
torna-se essencial explorar manifestações 
literárias que se desenvolvem a partir da 
reconfiguração das práticas de produção e 
circulação textual.

Um exemplo significativo na região da 
tríplice fronteira é o selo editorial Kapivara 
Kartonera, coletivo criado com o intuito de 
reconhecer e dar visibilidade às narrativas 
produzidas em línguas como o português, 
espanhol, portunhol, guarani, crioulo haitia-
no, francês, yopará, entre outras. Por meio 
de suas publicações, o selo tensiona as fron-
teiras entre as línguas. O livro “Que Passa?” 
(2024), antologia que reúne diversas nar-
rativas escritas inteiramente em portunhol, 
representa a característica plurilingue da 
região.

Nesse horizonte, a produção de mate-
riais didáticos se torna fundamental, pois 
envolve desde a seleção de textos até a ela-
boração dos enunciados. Sob esse enfoque, 
o material didático não deve restringir-se a 
um suporte para conduzir conteúdos fixos, 
mas buscar tornar a aprendizagem mais sig-
nificativa e contextualizada, a partir das ca-
racterísticas do componente curricular em 
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um viés interdisciplinar e dos objetivos pe-
dagógicos pretendidos, de modo a explorar 
todo o seu potencial educativo, buscando

a) estimular o desenvolvimento de estraté-
gias variadas, como a localização de infor-
mação, a produção de inferência, o uso dos 
conhecimentos prévios, a compreensão glo-
bal, seletiva e detalhada do texto; b) explo-
rar o caráter polifônico dos textos e a inter-
textualidade; c) favorecer a pluralidade de 
interpretações; d) contribuir para a forma-
ção de um leitor reflexivo e crítico (Barros; 
Costa, 2010, p. 102).

Por essa razão, é crucial refletir sobre os 
caminhos e escolhas que orientam o proces-
so de elaboração de um material didático. 
Essa produção também favorece maior fle-
xibilidade na seleção, sequenciação e apro-
fundamento das temáticas (Barros; Costa, 
2010).

Nesse viés, torna-se fundamental que as 
ações pedagógicas que utilizem o texto lite-
rário estejam comprometidas com o desen-
volvimento da autonomia e criticidade dos 
sujeitos – aspecto que deve se refletir tam-
bém na seleção dos textos e na construção 
dos enunciados relacionados à produção de 
materiais didáticos.

Metodologia
A investigação, portanto, propõe-se a contri-
buir para o debate de práticas pedagógicas 
mais críticas e contextualizadas a partir da 
literatura, especialmente no âmbito educa-
cional da Tríplice Fronteira. Considerando 
o objetivo do estudo e a optamos por uma 
abordagem de cunho qualitativo-interpre-
tativista (Denzin, Lincoln, 2006). Essa es-
colha metodológica permite refletir critica-
mente sobre os referenciais teóricos utili-
zados, bem como compreender os sentidos 
atribuídos ao processo de construção do 
material didático e à sua posterior análise. 

Nesse contexto, apresenta-se uma propos-
ta pedagógica que dialoga com os aspectos 
linguístico-culturais presentes na produção 
da literatura cartonera na região transfron-
teiriça. Parte-se do entendimento de que os 
sentidos construídos nas atividades e enun-
ciados do material emergem da articulação 
entre múltiplas semioses que coexistem em 
sua tessitura.

Segundo Denzin e Lincoln (2006, p. 17), 
“a pesquisa qualitativa é uma atividade situa-
da que localiza o observador no mundo”, con-
sistindo, portanto, em um conjunto de práti-
cas materiais e interpretativas que buscam 
representar o mundo sob diferentes formas. 
Assim, o/a pesquisador/a se engaja em prá-
ticas sociais que são, ao mesmo tempo, prag-
máticas e autorreflexivas, assumindo uma 
postura marcada por sua própria visão ideo-
lógica e política. A abordagem qualitativa, 
por sua natureza interdisciplinar e dialógica, 
tem sido amplamente adotada em diferen-
tes áreas do conhecimento (Denzin; Lincoln, 
2006). No âmbito desta investigação, essa 
perspectiva é relevante, pois possibilita com-
preender o processo de criação do material 
não como uma prática neutra ou técnica, mas 
como uma construção significativa, carrega-
da de intencionalidades pedagógicas.

Assim, a proposta aqui apresentada in-
corpora textos literários da literatura car-
tonera, explorando suas potencialidades 
como elementos estruturantes da prática 
didática e do próprio processo de constru-
ção do material. Propomos, assim, analisar 
de que maneira o material autoral pode fo-
mentar práticas pedagógicas mais dialógi-
cas e críticas, oferecendo subsídios para sua 
utilização/reflexão e buscando compreen-
der como os conteúdos, as abordagens e as 
escolhas discursivas podem dialogar com as 
perspectivas teóricas discutidas nos capítu-
los anteriores.
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Reflexões sobre o 
material didático autoral 
transfronteiriço
A análise interpretativa será conduzida por 
meio das atividades e enunciados propostos 
de uma seção do material, considerando sua 
intencionalidade pedagógica, a articulação 
com o texto selecionado e os modos como 
convocam os/as estudantes à leitura crítica, 
à produção criativa e à reflexão sobre línguas, 
identidades, culturas e as complexidades so-
cioculturais do território fronteiriço. Nesse 
viés, busca-se compreender de que manei-
ra o material estimula práticas de leitura e 
escrita atravessadas por dimensões éticas, 

estéticas e políticas, favorecendo espaços 
linguístico-discursivos de reexistência.

A seção “Lectura” constitui um ponto 
chave na análise do material didático, pois 
marca o aprofundamento das discussões em 
torno da literatura e sua função social. Esta 
etapa propõe intensificar a reflexão sob uma 
ótica situada, entendendo que não há neu-
tralidade na língua e, portanto, “há mudan-
ças acordes com os contextos específicos 
em que essa se concretiza e pelas ações dos 
sujeitos materializadas em práticas situadas 
histórica, cultural e socialmente” (Baptista, 
2010, p. 134). Diante disso, adentramos na 
discussão sobre um tipo específico de pro-
dução literária: a literatura cartonera.

Figura 1 - Seção Lectura, texto Mano Zeu e Kapivara Kartonera

Fonte: acervo dos autores (2025).
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A abertura da seção se dá com uma per-
gunta dirigida aos estudantes: “¿Alguna vez 
escuchaste hablar de las editoriales cartone-
ras? ¿Qué imaginas que son?”. Esse enuncia-
do funciona como uma estratégia de ativa-
ção dos saberes prévios, que incentiva os es-
tudantes a se posicionarem frente ao tema e 
elaborarem hipóteses. É possível que, para 
muitos, este seja o primeiro contato com o 
tema das editoras cartoneras, por essa ra-
zão, a pergunta “¿Qué imaginas que son?” 
abre espaço para ouvir diferentes noções, 
além de deslocar o estudante da posição 
passiva e propiciar um ensino que crie pos-
sibilidades para a produção ou construção 
do próprio conhecimento (Freire, 2011).

Em sequência, a frase “La literatura pue-
de surgir de distDintos territorios y materia-
les”, busca fortalecer a noção de característi-
cas presentes na literatura cartonera, sendo 
profundamente significativa para a proposta. 
Quer dizer, o enunciado pretende desestabi-
lizar visões tradicionalmente escolarizadas 
da literatura, que a restringem a um traba-
lho com grandes autores ou à forma editorial 
elitizada (Amorim et. al., 2022, p. 106-107), 
visando introduzir a perspectiva da literatu-
ra como prática situada, acessível e plural.

Como o poema a ser trabalhado nas ativi-
dades é do autor Mano Zeu, conforme men-
cionado no capítulo anterior, é importan-
te situar o seu contexto de produção. Para 
tanto, consideramos fundamental trazer 
uma pequena biografia do artista para ser 
discutida em sala de aula e citar um exem-
plo de literatura cartonera que existe na 
fronteira, o selo Kapivara Kartonera. Nesse 
sentido, a apresentação do autor Mano Zeu 
e do coletivo Kapivara Kartonera se insere 
como parte de uma proposta maior de va-
lorização de expressões culturais e artísti-
cas locais (Amorim et. al., 2022), colocando 
a literatura em diálogo com o território da 

Tríplice Fronteira. A escolha por destacar o 
autor responde à necessidade de promover 
o reconhecimento de referências locais, fre-
quentemente invisibilizadas pelo currícu-
lo escolar. O mesmo ocorre com o coletivo 
Kapivara Kartonera, cuja atuação reafirma 
o compromisso com a literatura como fer-
ramenta de reexistência, democratização do 
acesso e difusão de narrativas diversas. Sen-
do assim, a literatura, para Cosson (2009), 
deveria ser vista como um sistema – dentre 
eles, os livros do cânone e contemporâneos 
–, em que “(a) escola tem por obrigação in-
vestir na leitura desses vários sistemas até 
para compreender como o discurso literário 
articula a pluralidade da língua e da cultura” 
(Cosson, 2009, p. 34).

A inclusão desses textos no material bus-
ca ampliar a discussão para além do objeto 
livro, envolvendo outros sentidos do entor-
no, em direção a uma prática social situada 
e engajada (Rojo, 2012, p. 30). Além disso, 
torna-se imprescindível evidenciar o cará-
ter coletivo e artesanal do movimento car-
tonero, o que desloca a ideia do livro como 
mercadoria elitizada e aponta para formas 
alternativas de produção e circulação de 
saberes, conforme defendido por Amorim 
et. al. (2022, p. 110-112) ao sugerirem e 
orientarem trabalhos com o texto literário 
em sala de aula. Esse momento exige do/
da docente uma mediação compreensível ao 
público-alvo, em que seja possível conduzir 
ao entendimento das camadas simbólicas e 
sociais presentes na proposta de produções 
cartoneras, uma vez que “[..] las cartoneras 
se convirtieron en un acontecimiento, un mo-
vimiento que sería erróneo considerar como 
un hecho únicamente artístico” (Palmeiro, 
2023, p. 101). Essas reflexões são essenciais 
pois as perguntas da atividade a seguir exi-
gem uma reflexão crítica por parte dos es-
tudantes.
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Como sugestão, antes de adentrar nas 
atividades, o/a professor/a pode ampliar 
com perguntas complementares como “¿Ya 
conocían al autor Mano Zeu? ¿Han escucha-
do sobre él?”, considerando que o autor 
é conhecido também por sua atuação na 
cena musical local, conforme explicitado 
no texto da Figura 1, de modo a possibilitar 
conexões com outros repertórios (Barros e 
Zolin-Vesz, 2024). Ainda que os/as discen-
tes não o conheçam, este é um momento 
propício para evidenciar a existência de 
produções literárias artísticas e literárias 
em Foz do Iguaçu e em contextos periféri-
cos. Trata-se, ainda, de uma forma de mos-
trar que a escola deve trabalhar com repre-
sentações locais e estar mais próxima da 
realidade dos/as estudantes. Outra possi-

bilidade seria levar exemplares de livros 
cartoneros para a sala de aula, permitindo 
que os/as estudantes observem de perto o 
formato, os materiais utilizados e as carac-
terísticas dessas produções, reconhecendo 
as estéticas de livros cartoneros. Esse mo-
mento também seria uma maneira de se 
preparar para a etapa de criação poética e 
confecção de livros no mesmo estilo, pre-
vista no material.

Na sequência, destacamos as duas per-
guntas que aprofundam o conteúdo e a dis-
cussão. Tais questões foram elaboradas com 
o intuito de serem discutidas coletivamente 
em sala de aula, pois, considerando que os 
estudantes possam ter tido pouco contato 
com a produção cartonera, essa é uma ma-
neira de desenvolver esse repertório.

Figura 2 - Seção Lectura, literatura

Fonte: acervo dos autores (2025).

A primeira pergunta valoriza a estética 
e o simbolismo das publicações cartoneras, 
explorando também seu caráter artesanal. 
Trata-se de uma característica essencial 
da literatura cartonera: sua materialidade, 
conforme analisado por Vilhena (2016). 
Como ressaltado por diversos pesquisa-
dores da área (Pimentel, 2021; Palmeiro, 
2023), a literatura cartonera surge como 
uma forma de insurgência frente às estru-
turas excludentes da indústria cultural, 
configurando-se como um espaço de visibi-
lização de vozes historicamente marginali-
zadas. A segunda pergunta, portanto, atua 

como uma provocação sobre a função crí-
tica e social da literatura. Ou seja, abre-se 
espaço para refletir acerca do papel desse 
meio artístico para produzir e fazer circular 
obras e autores que não teriam a oportu-
nidade de publicar por vias convencionais 
(Pimentel, 2011, p. 5). Após a etapa inicial 
da seção “Lectura”, começamos o trabalho 
mais especificamente com a materialidade 
do texto literário. Neste momento da seção, 
o material didático propõe o contato dire-
to com o texto poético, apresentando aos 
estudantes o poema “No Hay Fronteira”, do 
autor Mano Zeu.
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Figura 3 - Seção Lectura, poema No Hay Fronteras (2024)

Fonte: acervo dos autores (2025).

O poema selecionado é marcado pela 
oralidade, pela fragmentação e pelo caráter 
híbrido da linguagem (Rocha; Maciel, 2019, 
p. 16). Trata-se de uma poesia cuja autoria 
dialoga com temáticas identitárias e de ex-
periências de deslocamento. Partindo da 
minha própria experiência de deslocamen-
to e refletindo sobre os muitos estudantes 
que vieram de outros lugares, é importante 
ressaltar o papel do poema para promover a 
reflexão crítica. Cosson (2020) destaca ain-

da o papel da escola como ambiente institu-
cional sistemático de divulgação da cultura, 
no qual cabe a ela “abrir espaço para leitu-
ras e manifestações culturais mais recentes, 
possibilitando aos alunos que reconheçam 
ou se identifiquem com as representações 
sociais do texto” (Cosson, 2020, p. 112).

Diante disso, partindo do pressuposto de 
que a leitura do poema se configura como 
eixo central para o desenvolvimento do le-
tramento literário, sugere-se que o/a docen-
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te inicie a atividade solicitando uma leitura 
silenciosa individual, orientando os/as es-
tudantes a destacarem expressões ou pala-
vras desconhecidas ou de difícil compreen-
são dentro do contexto. Cosson (2009, p. 40) 
afirma que o ato de ler, ainda que individual, 
é uma atividade social, pois existe um diálo-
go entre o leitor e autor mediado pelo texto. 
Em seguida, o/a próprio/a professor/a pode 
realizar uma leitura destacando os diferen-
tes ritmos e entonações ou ainda propor 
uma leitura compartilhada, distribuindo os 
versos entre os/as estudantes, trabalhando 
o poema de forma significativa.

Antes de direcionar os estudantes às ati-
vidades, é imprescindível que o/a profes-
sor/a promova uma mediação da leitura, 
considerando que o texto pode provocar um 
certo estranhamento inicial em alguns estu-
dantes, sobretudo por sua linguagem. Ade-
mais, pode-se propor um breve momento de 
conversa, guiado por perguntas abertas, tais 
como: “¿Qué fue lo que más te llamó la aten-
ción en este poema?”, “¿Qué verso se te quedó 

grabado en la mente?” e “¿Cómo te sentiste al 
leer o escuchar este poema?”, essas pergun-
tas propiciam um envolvimento maior com 
o texto, permitindo que o processo de leitu-
ra inclua dimensões subjetivas, envolvendo 
questões de vivências e memórias (Cardin; 
Albuquerque, 2018).

Além disso, conforme as reações forem 
surgindo, o/a professor/a pode registrar no 
quadro palavras-chave que emerjam da fala 
dos/as estudantes ou diretamente do poe-
ma, compondo um campo de construção co-
letiva e como forma de auxiliar nos sentidos 
provocados pela leitura, entendendo a lín-
gua como produtora da realidade (Baptista, 
2010). Assim como destacar o uso do por-
tunhol e o modo como o autor brinca com a 
grafia e os idiomas, como nos versos “brazil 
com s” e “iguassu com cedilha / com z”. Nes-
se sentido, propõe-se o desenvolvimento de 
um trabalho com um texto literário produ-
zido a partir de uma experiência identitária 
local. Passamos para a primeira sequência 
de atividades.

Figura 4 - Seção Lectura, perguntas 1, 2, 3 e 4

Fonte: acervo dos autores (2025).
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Sugere-se que essas atividades sejam 
realizadas individualmente, a fim de favo-
recer uma avaliação mais precisa da com-
preensão leitora dos/das estudantes, con-
siderando que os temas abordados pelo 
poema já foram discutidos nas atividades 
anteriores. Ademais, pode-se incentivar 
que as respostas sejam formuladas em 
espanhol. As duas perguntas iniciais reto-
mam expressões e palavras presentes no 
próprio poema como forma de construir 
sentidos e significados em torno dele. Se-
gundo aponta Baptista (2010, p. 134), é 
importante que, para uma aula de línguas, 
se considere a prática discursiva, de modo 
que valorize a explicação e contextualiza-
ção dos sentidos e não se limite a conteú-
dos formais.

A pergunta 1, “¿Qué entiendes por “um 
poema clandestino” y “palavras afiadas”? 
¿Por qué crees que el autor utiliza esas ex-
presiones?”, abarca a leitura e análise do 
poema. Conforme é possível observar na 
Figura 13, o enunciador inicia nomeando 
o poema como “clandestino”, evocando a 
ideia de algo que circula à margem ou nas 
brechas. Tal expressão pode ainda ser com-
preendida como metáfora da própria litera-
tura marginalizada. Já a expressão “palavras 
afiadas” pode remeter a uma linguagem 
que assume intencionalmente uma postu-
ra crítica e insurgente. Nessa perspectiva, a 
leitura literária vai além do conteúdo, uma 
vez que também ativa a consciência crítica 
e reafirma o texto poético como espaço de 
tensão e política.

A segunda pergunta, “no esmeril dos idio-
mas híbridos”. ¿Qué significa esta expresión? 
¿Por qué el autor la usa para hablar de las 
lenguas?”, convoca a uma reflexão mais pro-
funda sobre os efeitos dos choques e mistu-
ra linguística no espaço da tríplice frontei-

ra. O termo “híbrido” pode ainda demandar 
mediação docente quanto à compreensão. 
A reflexão sobre essa pergunta é central 
para que os/as estudantes compreendam a 
prática discursiva como um fenômeno atra-
vessado por fluidez, recusando os limites 
rígidos entre línguas e afirmando o direito 
à expressão a partir de repertórios diversos 
(Rocha; Maciel, 2019; Rocha; Megale, 2023). 
No contexto do poema, a expressão aponta 
justamente para o movimento linguístico 
fronteiriço, que constitui idiomas que se 
mesclam e se reinventam.

Na atividade seguinte, “¿Qué papel jue-
gan las lenguas en el poema? ¿Por qué crees 
que el autor mezcla portugués y español?”, o 
foco da leitura desloca-se para os aspectos 
linguísticos do texto. A proposta é provocar 
a análise da presença e função das línguas 
no poema, essa questão estimula os/as estu-
dantes a refletirem sobre a escolha do autor 
em apropriar-se do português e espanhol, 
relacionando-as a questões culturais especí-
ficas da região, além de contribuir para “una 
forma de fomentar la concienciación social a 
través de la ruptura de las convenciones lin-
güísticas y sociales” (Rodríguez et. al., 2019, 
p. 291). Dessa forma, espera-se que os/as 
estudantes mobilizem seus conhecimentos 
prévios, colocando em voga suas percep-
ções sobre a convivência linguística.

Ao final da primeira parte de atividades, 
a pergunta 4, “¿Qué título alternativo podrías 
darle a este poema? ¿Por qué?”, busca levar 
os/as estudantes para o campo da autoria 
e da criatividade, abrindo múltiplas possi-
bilidades de interpretação e favorecendo 
a apropriação da leitura. Rodríguez et. al. 
(2019, p. 291) associam a translinguagem à 
criatividade, “ya que implica la expansión del 
repertorio lingüístico de cada hablante”. Se-
guimos para as atividades seguintes:
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Figura 5 - Seção Lectura, perguntas 5, 6 e 7

Fonte: acervo dos autores (2025).

A prática pedagógica proposta nesta eta-
pa busca promover uma leitura mais apro-
fundada de trechos selecionados do poe-
ma, de modo a envolver retomar elementos 
geográficos e intertextuais que emergem 
da fronteira e além dela. Nessa perspectiva, 
para Barros e Costa (2010, p. 95) “deve-se 
considerar o universo e os conhecimentos 
que o aluno traz para, a partir de seu con-
texto linguístico-cultural, levá-lo a outros 
universos”.

A pergunta 5 propõe a análise de um 
verso que remete a um símbolo bastante co-
nhecido pelos moradores da Tríplice Fron-
teira, a Ponte da Amizade. Embora a refe-
rência inicial se relacione à infraestrutura 
que conecta Foz do Iguaçu (Brasil) a Ciudad 
del Este (Paraguai), o enunciado pode ser 
direcionado para distintas interpretações. 
É possível destacar a ponte como espaço 
de trânsito, possibilitando maior movimen-
to entre as populações desses territórios. 

Nesse contexto, o/a docente pode ampliar 
a discussão ao mencionar os deslocamentos 
diários de estudantes, trabalhadores e mo-
radores, de ambos os países, que cruzam a 
ponte, refletindo de maneira crítica quanto 
ao processo de ensino e aprendizagem, con-
siderando que ele “[...] não pode estar de-
sarticulado ou desvinculado da sociedade 
na qual está inserido e nem desconsiderar 
as ideologias e as estruturas de poder desse 
entorno” (Baptista, 2010, p. 123).

A questão 6 retoma outro fragmento do 
poema. A pergunta estimula à análise crítica 
das palavras “passaporte”, “porte” e “norte”. A 
ausência de passaporte, porte e norte pode 
ter relação com uma condição de desloca-
mento, de quem transita por diferentes es-
paços. O enunciador, que no início coloca o 
poema como clandestino, segue com essa re-
lação diante do verso em destaque, de modo 
a representar sujeitos que constroem seus 
modos de ser a partir de diferentes lugares.
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Enquanto a pergunta 7, “El poema dice 
‘que sangre em venas abiertas’. ¿Sabes a qué 
obra literaria o histórica hace referencia?”, 
instiga a uma leitura intertextual (Barros; 
Costa, 2010) que amplia as possibilidades 
da leitura literária. A referência à obra “As 
veias abertas da América Latina”, de Eduar-
do Galeano, estabelece conexões com a his-

tória dos povos latino-americanos, perpas-
sando as discussões para além da fronteira 
e abrindo espaço para o debate de questões 
históricas e sociais. Tal articulação propicia 
ao/à estudante o reconhecimento de como 
a literatura pode dialogar com outros textos 
e contextos. Para finalizar a seção “Lectura”, 
segue a última parte, da atividade 8 à 12.

Figura 6 - Seção Lectura, perguntas 8, 9 e 10

Fonte: acervo dos autores (2025).

Nesta última parte, para além da reflexão 
crítica, busca-se estimular os/as estudantes 
a observarem as marcas do gênero poema, 
pois este é um aspecto também fundamen-
tal para fomentar a leitura literária. Ade-
mais, este momento funciona como forma 
de auxiliar o trabalho para a etapa de “Crea-
ción poética”, na qual os alunos serão incen-
tivados a produzir seus próprios poemas, 
a partir das discussões realizadas ao longo 
do material. As perguntas elaboradas nesta 
parte da leitura visam criar condições para 
que os/as estudantes reconheçam a poesia 
como um espaço de mobilização linguística, 
estética e subjetiva. Trata-se de uma manei-
ra de gerar aproximação com a materialida-
de da linguagem poética, desde a organiza-
ção estética, passando pela musicalidade, 
rimas e repetições sonoras.

As perguntas 8 e 9, respectivamente, 
“¿Cómo está organizado el poema? ¿Qué ob-

servas sobre la disposición de los versos y 
estrofas?” e “¿Qué características del género 
poema puedes identificar en este texto?”, en-
volvem reflexões relacionadas à organiza-
ção do poema e aos elementos estruturais. 
O poema em questão não segue uma es-
trutura tradicional ou fixa, mas se apropria 
de recursos do gênero para criar efeitos de 
sentido. Tal característica ressalta a liber-
dade do texto poético de livros cartoneros, 
que se distanciam de padrões para valorizar 
a subjetividade, o ritmo e os contextos de 
produção. Nesse sentido, observa-se a dis-
posição livre dos versos, da mesma forma 
que o enunciador utiliza ritmos e métricas 
em determinados momentos.

A pergunta 10, “¿Este poema sigue un es-
quema de rima? ¿Cómo influye la presencia 
o ausencia de rima en su musicalidad?”, di-
reciona o olhar para um aspecto importante 
da poesia, a musicalidade. A proposta é ins-
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tigar os/as estudantes a observarem os rit-
mos e sonoridades do poema, identificando 
como a alternância entre trechos rimados e 
não rimados influenciam a expressividade. 
O poema de Mano Zeu apresenta um ritmo 
marcado por variações e repetições que 
acompanham o fluxo da enunciação, criando 
uma musicalidade própria. Isso evidencia 
que a poesia não precisa seguir esquemas 
tradicionais para alcançar musicalidade.

Considerações finais
É possível compreender que materiais didá-
ticos com enfoque no letramento literário 
funcionam como um relevante instrumento 
de mediação entre os objetivos pedagógicos 
e o aprendizado dos/as estudantes, influen-
ciando diretamente as dinâmicas educacio-
nais. Cabe ainda ponderar que o trabalho 
com o letramento literário de reexistência 
é político-ideológico, pois constrói-se a par-
tir de concepções teórico-metodológicas 
sociais e críticas e, por meio dos textos se-
lecionados e da construção de enunciados, 
podem revelar questões como “o que se en-
tende por língua, ensino e aprendizagem; 
percepções dos papéis de professores e alu-
nos [...]” (Barros; Costa, 2010, p. 89).

Uma das contribuições deste artigo está 
na tentativa de evidenciar a existência de 
artistas e movimentos que produzem cultu-
ra na nossa tríplice fronteira e a partir dela, 
que podem ser incorporados em materiais 
didáticos. Assim, emergiu a necessidade de 
refletir sobre práticas pedagógicas voltadas 
ao ensino de espanhol na educação básica, 
considerando as possibilidades de propiciar 
uma educação linguístico-literária contex-
tualizada, crítica e reexistente.
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